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Campus de Nova Friburgo retoma suas atividades
Afetado pelas enchentes e deslizamentos provocados pelas chuvas que atingiram em janeiro a região serrana do estado, o Instituto Poli-

técnico do Rio de Janeiro teve laboratórios e casas atingidos e o acesso ao campus bloqueado. A Universidade procura agora um espaço para 

alugar, que será adaptado temporariamente ao IPRJ para que o ano letivo tenha início sem prejudicar o calendário acadêmico de 2011 dos 

cerca de 500 alunos da graduação e dos 75 estudantes de mestrado e doutorado.     > Página 7

A UERJ começou o ano com o aporte de R$ 25 milhões da Petrobras para a 

construção do Centro de Pesquisas em Tecnologias para Combustíveis Limpos e 

Geologia. Um pavilhão com dois blocos de cinco andares começa a ser construído 

no segundo semestre no campus Maracanã. O espaço abrigará 35 laboratórios, salas 

de treinamento, bibliotecas e auditórios. As atividades serão coordenadas pelo 

Instituto de Química (IQ) e pela Faculdade de Geologia (FGEL).

> Página 4 e 5

Combate à violência é tema de encontro 
promovido pela Universidade e a OEA

UERJ 60 anos
Vários eventos marcaram o aniversário 
da Universidade em dezembro, entre 
homenagens, apresentações musicais e 
teatrais, lançamento de livro e exposi-
ção de fotos.
> Páginas 8 e 9

Prevenção nos campi
Os administradores dos campi estão fa-
zendo a sua parte no combate ao vírus da 
dengue que cresceu 40% em um ano no 
estado. A limpeza de bueiros, galerias e 
calhas é fundamental.
> Página 16

Organizado em parceria com a Secretaria de Segurança Multi-

dimensional da Organização dos Estados Americanos – OEA, o 

evento “Segurança, Violência e Direitos Humanos nas Américas: 

desafios e perspectivas”, realizado em dezembro no Rio reuniu es-

pecialistas do Brasil, da Colômbia, Argentina, Uruguai, El Salvador 

e Estados Unidos.

> Páginas 12 e 13

Grupos de Pesquisa
Encerrado o censo de 2010 do 
CNPq, a UERJ mostra um cres-
cimento de 285 grupos atuantes 
em 2008 para 346 registrados 
em 2010.
> Página 10

Área de petróleo e gás ganha Centro de Pesquisa
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O UERJ em Questão, que a 

partir deste número é bimes-

tral, abre uma reportagem sobre 

a atuação da Universidade no 

desastre causado por chuvas e 

deslizamentos em janeiro na 

região serrana do Rio. Além de 

demonstrar solidariedade na 

organização de campanhas para 

os desabrigados e desalojados, a 

UERJ concentra esforços para 

retomar da melhor maneira 

possível as atividades de ensino 

e pesquisa no Instituto Politéc-

nico do Rio de Janeiro (IPRJ). 

Laboratórios foram atingidos, 

e o acesso ao campus foi blo-

queado, mas os alunos de gradu-

ação e de pós-graduação do IPRJ 

devem voltar às aulas em um es-

paço alugado temporariamente.

Outra matéria desta edição 

informa que, de acordo com o 

censo fi nalizado em dezembro 

pelo CNPq, 31 novos Grupos de 

Pesquisa (GPs) foram formados 

na Universidade desde 2009, 

elevando o total registrado 

para 346. O maior crescimento 

ocorreu nas Humanidades – de 

88 em 2009 para 109 grupos em 

2010. O número de grupos de 

pesquisa cadastrados na UERJ 

aumenta gradativamente desde 

2000, quando havia 149 GPs.

A reunião “Segurança, Vio-

lência e Direitos Humanos nas 

Américas: desafi os e perspec-

tivas”, cuja sessão de abertura 

aconteceu dia 2 de dezembro no 

campus Maracanã, resgatou a fun-

ção da UERJ como colaboradora 

na construção de políticas públi-

cas. Texto desta edição relata os 

debates  do evento, organizado 

em parceria com a Secretaria de 

Segurança Multidimensional da 

Organização dos Estados Ame-

ricanos (OEA), que reuniu espe-

cialistas do Brasil e de países das 

Américas.

A Cartilha de Acessibilidade e 

Atendimento Prioritário à Pessoa 

Idosa, publicada pela Universi-

dade Aberta da Terceira Idade 

(UnATI), também é tema de re-

portagem. A publicação informa 

e orienta sobre procedimentos 

de saúde e benefícios para idosos 

com defi ciência e mobilidade 

reduzida. O objetivo é esclarecer 

as pessoas idosas e suas famílias 

sobre a legislação vigente para 

que reivindiquem atendimento 

prioritário na rede hospitalar, 

em bancos e repartições públi-

cas. Na matéria seguinte, o as-

sunto é o entusiasmo de cerca 

de mil professores e técnicos 

administrativos que integram 

atualmente a Associação de Ser-

vidores Aposentados da UERJ 

(AsaUERJ). Criada há 18 anos a 

Associação foi uma das home-

nageadas em evento dos 60 anos 

da UERJ. Além de produzir um 

informativo, a AsaUERJ pro-

move atividades sociais, sempre 

com o objetivo de manter o con-

vívio e o contato dos associados 

com a Universidade. 

Por fi m, mas de extrema 

importância, a abordagem da 

prevenção de dengue em repor-

tagem que apresenta dados da 

Secretaria Estadual de Saúde do 

Rio de Janeiro: em janeiro deste 

ano foram registrados mais 2.106 

casos da doença (3.583) do que no 

mesmo período do ano passado 

(1.447). Mas os campi da UERJ es-

tão mobilizados contra os focos 

do mosquito transmissor.

A favor do entusiasmo

> EDITORIAL > PELOS CAMPI

O Laboratório de Fisiologia 

Aplicada à Educação Física, 

do Instituto de Educação Fí-

sica e Desportos, em parceria 

com o Serviço de Reumatolo-

gia do Hospital Universitário 

Pedro Ernesto, implantou há 

10 anos um tratamento inter-

disciplinar com a intenção de 

ampliar o atendimento a pa-

cientes com fibromialgia. A 

doença é uma síndrome cujo 

sintoma principal é a dor di-

fusa (espalhada pelo corpo 

com evolução crônica), fadiga 

e alterações do sono.

Ainda não existe exame la-

boratorial ou de imagem que 

confi rme a fi bromialgia, que 

apesar de ser incurável não 

acarreta deformidade física ou 

outro tipo de sequela. “A causa 

ainda é desconhecida, mas sabe-

mos que atinge 5% da população 

mundial e geralmente inicia na 

idade adulta, sendo que idosos 

e mulheres de todas as idades 

são os mais atingidos”, informa 

a coordenadora do tratamento, 

Maria Lucia Cavalieri.

O atendimento prestado na 

UERJ oferece duas sessões de 

exercícios físicos por semana e 

uma sessão semanal de educa-

ção em saúde e apoio psicológi-

co para quem tem fi bromialgia. 

A cada semestre a equipe rece-

be um novo grupo de 15 a 30 pa-

cientes, acompanhados durante 

um ano, podendo o participante 

continuar no projeto caso tenha 

interesse. Segundo Maria Lucia 

Cavalieri, o projeto funciona 

como campo de estágio e de 

investigação científi ca. “A equi-

pe reúne três professores, dois 

estagiários de Educação Física, 

uma psicóloga e um paciente-

-parceiro que organiza arquivos 

e eventos, a estatística mensal 

e o cronograma das avaliações 

e reavaliações dos participan-

tes. Também esclarece, apóia e 

incentiva os pacientes. O ob-

jetivo é favorecer a autonomia 

dos pacientes e colaborar para o 

controle mais efetivo da fi bro-

mialgia. Em um ano de acompa-

nhamento é possível observar a 

conquista de autonomia para o 

auto-cuidado.

O controle da doença é 

realizado por meio de trata-

mento multidisciplinar com 

abordagem medicamentosa e 

não-medicamentosa. No trata-

mento não medicamentoso é 

necessário que o paciente rea-

lize exercícios físicos, um ex-

celente recurso para a melhora 

da aptidão cardiorrespiratória 

e de alguns sintomas, como do-

res, fadiga, sono e depressão. A 

abordagem psicológica tem pa-

pel importante no tratamento 

dos distúrbios psicológicos e 

comportamentais. Por isso in-

formar os pacientes e seus fa-

miliares sobre como lidar com 

a doença é imprescindível para 

entender as limitações físicas 

decorrentes. Para saber mais 

sobre o projeto, o contato é 

fi bromialgialafi saef@gmail.com.

Fibromialgia tem tratamento interdisciplinar
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Duas sessões de exercícios físicos por semana são oferecidos pelo serviço desenvolvido na UERJ



“A forma de ingresso na 

UERJ é interessante ao 

privilegiar as habilidades 

e a interpretação, sem 

abrir mão do domínio 

dos conteúdos”

O objetivo não é 

fazer ranking, mas 

fornecer informações 

sobre determinado 

ano à instituição
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Graduação

Sistema auxilia colégios a avaliar alunos Balcão de informações 
no térreo é reativado

Desde o fi nal de 2010 colé-

gios do estado do Rio de Janeiro 

cujos estudantes participaram do 

vestibular 2011 da UERJ podem 

consultar uma nova ferramenta 

de avaliação. O Sistema de 

Informações sobre o De-

sempenho das Escolas no 

Vestibular Estadual (Sis-

dev) permite às instituições 

acompanhar o desempe-

nho de seus alunos em to-

das as etapas do concurso de 

ingresso na graduação. 

A ferramenta apresen-

tada pelo Departamento 

de Seleção Acadêmica, 

vinculado à Sub-reitoria 

de Graduação (DSEA-SR1), 

fornece informações por meio 

de tabelas e gráfi cos, como da-

dos quantitativos por conceito 

e por língua estrangeira, desem-

penho geral, por questão e áreas 

de conhecimento. 

Segundo Stella Amadei, co-

ordenadora acadêmica do ves-

tibular, o objetivo é repassar às 

escolas, de forma técnica e aca-

dêmica, o desempenho dos 

seus alunos. “Enviamos às 

instituições informações 

comparando os seus resul-

tados aos da UERJ. Assim a 

escola sabe qual foi o índice 

de acertos geral da prova e 

de seus alunos. Unindo es-

ses dados às questões resol-

vidas na Revista Eletrônica 

do Vestibular, é possível ve-

rifi car em quais áreas os es-

tudantes estão fortes ou fracos”, 

explica. 

Em 2008, antes de o sistema 

ser implementado, o Departa-

mento de Seleção Acadêmica fez 

um teste com algumas institui-

ções de ensino. “Enviamos o re-

sultado a essas escolas e pedimos 

que nos mandassem uma avalia-

ção por escrito. O retorno foi 

positivo”, garante Stella Amadei. 

Com a resposta das escolas, o sis-

tema passou por ajustes e todos 

os colégios cadastrados rece-

beram informações sobre sua a 

implementação. Desde o lança-

mento em 2010 foi acessado por 

71 das 193 escolas cadastradas.

O sigilo das informações é 

garantido. Cada escola tem aces-

so apenas ao desempenho dos 

seus alunos, cujos nomes não 

são citados. O objetivo não é 

fazer ranking, mas fornecer in-

formações sobre determinado 

ano à instituição. O sistema só 

compara as notas dos alunos da 

terceira série do Ensino Médio. 

Dessa forma, a escola identifi ca o 

grupo, os professores e a ementa 

utilizada. Para integrar o sistema 

de informações, o procedimento 

é simples. Se a instituição faz par-

te do banco de dados do DSEA é 

necessário apenas solicitar uma 

senha e indicar o responsável 

pelo acesso. Se o colégio não es-

tiver cadastrado é feito o registro 

e os alunos terão a opção de sele-

cionar o nome da escola no ato da 

inscrição no vestibular. 

Escolas
Lygia Aleksandrowicz, coor-

denadora pedagógica da unida-

de Centro do Colégio Cruzeiro, 

afi rma que o Sistema oferece 

dados objetivos sobre o 

desempenho dos alunos da 

3ª série do Ensino Médio, 

o que permite orientar 

equipes das diferentes áre-

as do conhecimento sobre 

correções e mudanças nas 

disciplinas. “Ao analisar-

mos o percentual de acer-

tos e erros, localizamos 

pontualmente conteúdos 

a serem revistos com o 

corpo discente”, explica a 

coordenadora.  

Para o diretor da unidade 

Niterói do Colégio Pedro II, 

Marcelos de Carvalho Caldei-

ra, o sistema forneceu informa-

ções estatísticas importantes 

para defi nir estratégias de 

atuação. “Com a rotina do dia-

-a-dia, não teríamos condições 

de produzir um levantamento 

tão amplo”, diz. Tanto a coor-

denadora pedagógica do 

Colégio Cruzeiro como 

o diretor do Pedro II em 

Niterói gostaram do re-

sultado obtido no vesti-

bular da Universidade. “O 

desempenho da unidade 

foi basicamente homogê-

neo nas diferentes áreas 

de conhecimento, o que 

confi rma o perfi l que tí-

nhamos traçado sobre 

nossos alunos”, afi rma Mar-

celos. Ele acrescenta que a 

forma de ingresso na UERJ é 

interessante ao privilegiar as 

habilidades e a interpretação, 

sem abrir mão do domínio 

dos conteúdos. “Para a nossa 

unidade escolar, onde são in-

centivadas as atividades inter-

disciplinares e extraclasses, o 

perfi l do vestibular da UERJ 

mostra-se bastante adequado”, 

complementa.

Depois de sete anos sem 

funcionar, o balcão de in-

formações situado no térreo 

do Pavilhão João Lyra Filho 

foi adaptado para receber a 

equipe treinada para prestar 

informações a todos que fre-

qüentam o campus. A reativa-

ção desse serviço de apoio à 

comunidade e aos visitantes 

da Universidade resultou de 

uma parceria entre a Prefei-

tura dos Campi e a Diretoria 

de Comunicação Social (Co-

muns), com apoio do Centro 

de Produção (Cepuerj).

Segundo Ivair Lopes Ma-

chado, atual prefeito dos 

campi e também na época em 

que a obra foi inaugurada, 

na gestão da Reitora Nilcéa 

Freire (2000-2004), o balcão 

foi criado pela necessidade 

de “existir um local no cen-

tro da Universidade com 

informações das unidades 

acadêmicas sobre eventos e 

cursos.” O balcão foi constru-

ído em 2000 na carpintaria 

da Universidade e tem uma 

curiosidade: “Em homena-

gem ao bom trabalho realiza-

do, os carpinteiros tiveram o 

nome registrado embaixo do 

forro da obra”, revela Ivair. 

Responsável pela atualização 

das informações na central 

de atendimento, a Diretoria 

de Comunicação Social rea-

lizou um treinamento com 

as seis recepcionistas. A su-

pervisora de atendimento 

da Comuns, Carmen Lucia 

Cruz, conta que “a coordena-

doria de Relações Públicas 

ministrou treinamento para 

as atendentes, para que fosse 

proporcionado ao público 

um bom nível de atendimento 

— ao vivo e por telefone.” 

Para a recepcionista Fa-

brine Motta, o público tem 

se mostrado satisfeito com 

o funcionamento do serviço. 

“Eles chegam aqui e dizem: 

‘Nossa! O balcão de informa-

ções voltou! Fazia tanta falta!’. 

É muito bom receber esse re-

torno”, relata. Carolina Mar-

tins, que também atende no 

balcão, diz que a resposta que 

recebem pelo atendimento é 

refl exo da qualidade que bus-

cam imprimir no cotidiano: 

“atendemos as pessoas como 

gostaríamos de ser atendi-

das”, defi ne. O balcão está 

sendo reativado ofi cialmen-

te neste início do ano letivo 

de 2011, em meio à campanha 

“Gentileza gera gentileza”, 

promovida pelo projeto Ca-

louro Humano, evento coor-

denado pela Sub-Reitoria de 

Graduação para recepcionar 

os novos alunos.

As recepcionistas tiveram treinamento de atendimento
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O estado do Rio de 

Janeiro encerrou 2010 

respondendo por 77,1% 

da produção do petróleo 

nacional e encabeçou a 

lista de produtores de 

gás natural com 40,3% da 

soma de todo o País. Em 

sintonia com essa voca-

ção fl uminense, a UERJ se 

prepara agora para desta-

car o estado nos campos 

da pesquisa e da forma-

ção de recursos humanos 

para o setor. A Universi-

dade começou 2011 com 

o aporte de R$ 25 mi-

lhões da Petrobras para 

a construção do Centro 

de Pesquisas em Tecno-

logias para Combustíveis 

Limpos e Geologia. Um 

pavilhão com dois blo-

cos de cinco andares será 

construído no campus Ma-

racanã. O espaço abrigará 

laboratórios, salas de trei-

namento, bibliotecas e 

auditórios. As atividades 

serão coordenadas pelo 

Instituto de Química (IQ) 

e pela Faculdade de Geo-

logia (FGEL).

Os recursos para a 

construção do novo espa-

ço foram obtidos a partir 

da consolidação na UERJ 

da pesquisa em petróleo e 

gás. A Universidade inte-

gra diferentes redes temá-

ticas da Petrobras, criadas 

pela companhia para se 

relacionar em coopera-

ção com universidades e 

institutos em todas as re-

giões. Da parceria faz par-

te o aporte de recursos 

a projetos de excelência 

que atendam o interesse 

estratégico da Petrobras. 

“Coletamos recursos de 

cinco redes, o que propor-

cionou à Universidade 

instalações em sinergia 

com o desenvolvimento 

de projetos e formação de 

recursos humanos qua-

lifi cados. Um ganho para 

a universidade e princi-

palmente para o estado”, 

comenta a Sub-reitora de 

Pós-graduação e Pesquisa, 

a professora de Geologia 

Mônica Heilbron.

A instalação do Centro 

é supervisionada por pro-

fessores do programa de 

pós-graduação em Enge-

nharia Química, entre eles 

o coordenador geral Már-

cio Paredes. Ele diz que “o 

projeto começou quando 

fomos convidados pela 

Petrobras para apresentar-

mos propostas na área de 

capacitação em petróleo 

e gás. A partir daí con-

quistamos fi nanciamento 

da Rede de Desenvolvi-

mento de Tecnologias em 

Combustíveis Limpos”. 

Com o projeto em anda-

mento, o programa de 

pós-graduação da Facul-

dade de Geologia se uniu 

à Química depois de con-

quistar espaço em outras 

quatro redes: Geoquímica, 

Estudos em Sedimentolo-

gia e Estratigrafi a, Estudos 

Geotectônicos e Micro-

paleontologia Aplicada. 

Dessa forma a soma dos 

recursos alcançou R$ 25 

milhões. O fi nanciamen-

to prevê a construção da 

estrutura e a aquisição 

de alguns equipamentos, 

como aparelhos de Aná-

lise Superfi cial e Poro-

sidade (ASAP). As obras 

estão previstas para ini-

ciar no segundo semestre 

de 2011, mas o primeiro 

passo já foi dado com a 

construção das fundações 

do novo prédio. “A base 

está pronta. Agora aguar-

damos a liberação total 

dos recursos”, informa o 

prefeito dos campi, Ivair 

Machado.  

Inicialmente o Centro 

de Pesquisas teria apenas 

um bloco. Com a união 

entre as unidades foi 

acrescentado um segun-

do prédio para adequar 

a área laboratorial. A es-

trutura foi concebida a 

partir de parâmetros in-

ternacionais e atende as 

exigências de segurança 

laboratorial e normas 

ambientais. Ao todo se-

rão 35 laboratórios, dos 

quais 10 vinculados ao 

programa de pós-gra-

duação em Análise de 

Bacias e Faixas Móveis. 

Para a diretora da Facul-

dade de Geologia, pro-

fessora Maria Antonieta 

da Conceição Rodrigues, 

o centro tecnológico é 

um salto de qualidade 

incomparável para as 

atividades da unidade. 

“A Geologia da UERJ é 

reconhecida no Brasil 

pela atuação em pesquisa 

básica na área de petró-

leo. Desde a década de 

90 temos crescido muito 

em capacitação e compe-

tências. Faltava um espa-

ço físico adequado para 

os nossos laboratórios”, 

avalia a professora, que 

identifi ca o projeto ar-

quitetônico como ideal 

para as instalações labo-

ratoriais. 

Universidade se prepara para ser 
referência em estudos de petróleo e gás

Pesquisa

Com o propósito de con-
tribuir para que o estado do 
Rio de Janeiro seja um cen-
tro de referência nacional no 
setor de óleo e gás e desen-
volver pesquisas inovadoras 
qualifi cando profi ssionais 
para as indústrias, foi criado 
em abril de 2009 na UERJ o 
Instituto Nacional de Óleo e 
Gás – Jazidas Não-Conven-
cionais (INOG). O Instituto 
está vinculado a uma políti-
ca do Ministério da Ciência 

e Tecnologia, de instituir no 
Pais centros de pesquisas 
voltados para a área de C&T. 
Os institutos foram instala-
dos em âmbito nacional e o 
INOG (www.inct-oleoegas.
com.br) foi o único aprovado 
no estado no setor de óleo e 
gás. Essa área existe na Uni-
versidade desde 1992, data 
do primeiro curso de espe-
cialização sobre Projetos de 
Análise de Bacias. Transfor-
mado no curso de mestrado 

Análise de Bacias: formação, 
preenchimento e tectônica 
modifi cadora, recebeu re-
comendação da CAPES em 
abril de 1996.

O Instituto é fi nanciado 
pelo CNPq e pela Faperj e 
tem parcerias com universi-
dades e centros de pesquisa. 
Ao todo, reúne 61 investiga-
dores da UERJ e das institui-
ções parceiras e 22 alunos de 
graduação, mestrado e dou-
torado. Desde 2009 mantém 

parceria em um projeto sobre 
rochas vulcânicas com a Uni-
versidade de Oslo e em 2010 
fi rmou convênio com a Uni-
versidade Complutense de 
Madrid para estudar rochas 
carbonáticas, onde o óleo 
do pré-sal está armazenado. 
Segundo o pesquisador Her-
nani Chaves, vice-coordena-
dor do projeto, o diferencial 
do INOG é estudar recursos 
não-convencionais, ou atípi-
cos, de produção de óleo e 

gás. Ele diz que apesar de 
a descoberta do pré-sal po-
der garantir no futuro uma 
alta produção de petróleo 
no Brasil, há países produ-
tores que estão começando 
a apresentar declínio nessa 
área. Daí a importância de 
conhecer as jazidas não-
-convencionais como alter-
nativa. “A nossa motivação 
não é econômica, mas a de 
conhecer maneiras diferen-
tes de produção de energia. 

Temos que pensar no futu-
ro”, defende o pesquisador.

Os estudos do INOG es-
tão distribuídos por cinco 
áreas: de exploração; de 
produção; de refi no; de meio 
ambiente; e de regulação. 
Em termos gerais, o petróleo 
resulta de uma transforma-
ção termoquímica de matéria 
orgânica. Pelo efeito da tem-
peratura, essa matéria orgâ-
nica pode ser transformada 
em petróleo e gás. Embora a 

INSTITUTO TAMBÉM REÚNE PROJETOS NA ÁREA DE PETRÓLEO E GÁS

O Centro de Pesquisas começa a ser construído no segundo semestre



JANEIRO / FEVEREIRO DE 2011 / 5UERJ em Questão

A Sub-reitora Mônica 

Heilbron considera que a 

integração entre unidades 

“irá permitir a troca per-

manente de informações 

e conhecimentos especí-

fi cos entre os pesquisa-

dores”. Mônica também 

aposta na parceria entre a 

UERJ e a Petrobras. “Em 

termos institucionais os 

resultados dessa união, 

por meio das redes tecno-

lógicas, tem direcionado 

um investimento razoável 

para infra-estrutura e equi-

pamentos. Estamos agora 

negociando um segundo 

momento, voltado para o 

desenvolvimento e o cus-

teio de projetos”, anuncia.

A construção de um 

centro de pesquisa de gran-

de porte sinaliza novos 

horizontes para projetos 

da UERJ. A Sub-reitora ob-

serva que a instalação de 

uma estrutura de qualidade 

amplia as possibilidades 

de novos fi nanciamen-

tos. “Teremos capacidade 

instalada para concorrer a 

mais recursos, não apenas 

para pesquisa e desenvol-

vimento mas também para 

programas de pós-gradu-

ação em várias áreas do 

Centro de Tecnologia e Ci-

ências (CTC)”. É um futuro 

promissor”.

Petrobras esteja produzindo 
petróleo por procedimentos 
não-convencionais no mu-
nicípio de São Mateus do 
Sul (PR), a mineração está 
restrita a essa área. O INOG 
tenta se antecipar à deman-
da por jazidas não-conven-
cionais e está realizando 
pela primeira vez a análise 
e o acompanhamento de 
outras localidades onde 
jazidas podem ser encon-
tradas. Os estudos incluem 

prioritariamente uma área 
que se estende do Rio Gran-
de do Sul ao Maranhão. 

Outra fonte de energia 
alternativa estudada pelo 
Instituto é o biogás, cons-
tituído de metano e dióxido 
de carbono presente nos 
lixões. Comparada a ou-
tras universidades, apenas 
a UERJ possui um parque 
analítico bem equipado na 
área de exploração, o mais 
completo fora da Petrobras. 

Aluno da Biologia ganha medalha 
comemorativa da Faperj 

Surpreso. Assim fi cou Leandro 

dos Santos Lima Hohl ao ler o e-

-mail informando que seu nome 

estava entre os ganhadores da me-

dalha comemorativa dos 30 anos 

da Faperj. O estudante do sétimo 

período do curso de biologia do 

Instituto de Biologia Roberto Al-

cântara Gomes (Ibrag) foi um dos 

contemplados na categoria Inicia-

ção Científi ca. Leandro, 23 anos, é 

bolsista do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Científi ca 

(Pibic) no Laboratório de Zoologia 

de Vertebrados-Tetrapoda (Lazo-

verte), coordenado pelo profes-

sor Oscar Rocha-Barbosa. Em seu 

projeto, o aluno estuda o compor-

tamento locomotor em anfi sbe-

nídeos (répteis conhecidos como 

cobras-de-duas-cabeças). 

Antes de ganhar a medalha, 

Leandro, que até então não ha-

via sido premiado, foi bolsista da 

Faperj por dois anos – de 2007 a 

2009. “Nesse período apresentei 

trabalhos em congressos e publi-

quei artigos, o que fez com que os 

relatórios anuais que entreguei à 

Fundação tivessem consistência 

e eu fosse bem pontuado”, expli-

ca. A premiação veio depois de 

encerrado o vínculo de Leandro 

com a Faperj. “Em meados de 

2010 recebi o e-mail informan-

do que eu estava entre os alunos 

que mais se destacaram no Rio 

de Janeiro na categoria Iniciação 

Científi ca. Fiquei muito contente 

porque é um reconhecimento do 

meu trabalho”, diz.

Para o professor Oscar, a in-

dicação foi merecida e motivo 

de orgulho para a equipe do La-

zoverte. “Ficamos imensamente 

gratifi cados com o respeito a um 

segmento de nossas pesquisas. E 

foi merecido porque o Leandro 

é aluno aplicado, inteiramente 

envolvido com a pesquisa que 

realizamos. Ele sabe o que quer 

e aproveita as oportunidades 

que lhe são dadas. Acredito, sem 

medo de errar, que estamos diante 

de um brilhante futuro pesquisa-

dor que nos dará outras alegrias. 

Sinto-me orgulhoso e honrado de 

ser seu orientador”, elogia.

A medalha comemorativa da 

Faperj também foi entregue a 

pesquisadores que se destacaram 

na realização de projetos de de-

senvolvimento de Ciência e Tec-

nologia nas categorias cientistas 

do nosso estado, jovem cientista 

do nosso estado, doutorado, mes-

trado e jovens talentos. Foram 

selecionados investigadores em 

cada uma das oito áreas do conhe-

cimento. A cerimônia de entrega 

do premio aconteceu em junho, 

no Th eatro Municipal.

Intercâmbio
Leandro está entre os alunos 

que vão cursar o primeiro semes-

tre de 2011 na Universidade de 

Jaén, na Espanha. Ele foi selecio-

nado pelo Departamento de Co-

operação Internacional (DCI) por 

meio do Programa de Intercâmbio 

e Mobilidade Acadêmica (Pima) 

da Andaluzia. “Essa oportunida-

de abrirá meus horizontes. Irei 

conhecer laboratórios, pesquisa-

dores e estudantes de biologia de 

outros países”, antecipa o estudan-

te, que continuará sua pesquisa em 

Jaén. “Vou aprender técnicas no-

vas e trazer para o laboratório da 

UERJ”, diz ele, que pretende seguir 

a vida acadêmica conciliando as 

carreiras de professor universitá-

rio e pesquisador. 

O professor Oscar diz que as 

técnicas aprendidas por Leandro 

em Jaén poderão ser utilizadas em 

vários segmentos da pesquisa no 

Lazoverte: “Como trabalhamos 

com biomecânica do movimento 

e morfologia funcional, as técnicas 

que ele vai aprender na Espanha 

poderão nos auxiliar na compreen-

são do funcionamento dos organis-

mos e suas relações com o meio em 

que vivem”. E destaca: “Essas técni-

cas são utilizadas no mundo todo e 

vão ajudar a nos colocar no mesmo 

patamar dos colegas estrangeiros, 

facilitando a participação em con-

gressos internacionais, que são os 

fóruns onde trocamos ideias e com-

partilhamos o conhecimento”.

A Sub-reitora Mônica Heilbron aposta na parceria entre UERJ e Petrobras

Leandro Hohl mostra a medalha conquistada com seu projeto
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Você alguma vez já imaginou abaste-

cer o seu carro ligando-o a uma tomada? 

Em todo o mundo, o veículo elétrico é 

considerado alternativa viável para o au-

tomóvel convencional, ao apresentar so-

luções sustentáveis e de preservação do 

meio ambiente. No Brasil, porém, ainda 

existem obstáculos que inibem a difusão 

dessa tecnologia para veículos de passeio. 

A Faculdade de Engenharia, via Gru-

po de Estudos de Veículos Elétricos 

(Gruve) coordenado pelo professor Ar-

tur Pecorelli, e a Faculdade de Direito, 

por meio do Núcleo de Estudos em Fi-

nanças Públicas, Tributação e Desen-

volvimento (Nefi t), sob a coordenação 

do professor José Marcos Domingues, 

trabalham na desde 2008 em um projeto 

com propostas de incentivos tributários 

à produção, comercialização e licencia-

mento de veículos elétricos no Brasil. O 

projeto, que tem a participação de alunos 

de graduação e pós-graduação, é pioneiro 

e surgiu do imperativo de compreender, 

para superar, as barreiras institucionais 

relacionadas ao veículo elétrico no País. 

Os coordenadores fi zeram uma parceria 

considerando as limitações naturais dos 

juristas, que são os aspectos tecnológi-

cos, e as dos engenheiros, que são os as-

pectos jurídicos. 

Há dez anos o professor Pecorelli de-

senvolve pesquisas no Grupo de Estudos 

de Veículos Elétrico. “O veículo elétrico 

gasta um terço da energia que se gastaria 

com o carro convencional para percorrer 

o mesmo trajeto”, demonstra. Outra van-

tagem dos veículos de propulsão elétrica 

é o fato de a matriz energética brasileira 

ser uma das mais favoráveis do mundo, 

baseada na energia gerada por usinas 

hidrelétricas que, além de abundantes, 

são consideradas fontes limpas. Ainda 

de acordo com o professor, o Brasil tem 

grande potencial solar e eólico a ser ex-

plorado. O professor Domingues explica 

que a carga tributária brasileira agregada 

ao preço fi nal do produto é “pesadíssi-

ma e desproporcional”, fazendo com que 

a demanda não seja atraente. O Imposto 

sobre Produtos Industrializados (IPI) de 

veículos elétricos é o mesmo dos veícu-

los mais poluidores a combustão – 25%. A 

contribuição ao Programa de Integração 

Social (PIS) e Contribuição para o Finan-

ciamento da Seguridade Social (Cofi ns) 

é de 11,6%. O ICMS varia entre 18% e 19% 

dependendo do estado, enquanto o IPVA, 

apesar da isenção em sete estados, pode 

atingir até 4% em outros. Para o coorde-

nador do Núcleo de Estudos em Finanças 

Públicas, Tributação e Desenvolvimento, 

é preciso reduzir a zero esses tributos, 

pelo menos numa fase inicial de estímulo 

à produção.

O estudo desenvolvido na UERJ é fun-

damentado em outros modelos de legis-

lação identifi cados em países – caso de 

Portugal, Espanha, Japão e Austrália. “As 

leis portuguesas estabeleceram tributa-

ção dos automóveis com base nas emis-

sões de poluentes e não de acordo com 

valor do bem. O Japão estuda uma forma 

mista, considerando o valor do carro e as 

suas emissões.

Outro aspecto em debate diz respeito 

ao conceito de veículo elétrico. O proje-

to da UERJ defende o aperfeiçoamento 

da legislação para que ele seja registrado 

de acordo com as suas características. 

“Não adianta o mercado demandar, a in-

dústria produzir e o carro não ter certifi -

cação, porque não pode ser emplacado”, 

diz o professor Pecorelli. 

O trabalho da Universidade represen-

ta um retorno para a sociedade, ao auxi-

liar a formulação e o aperfeiçoamento de 

políticas públicas em âmbito nacional, 

mas também em estados e municípios. 

Nestes, por exemplo, uma alternativa 

seria reduzir ou isentar do IPTU imó-

veis onde são produzidos, consertados 

e abastecidos veículos elétricos. Da mes-

ma forma, ofi cinas que se dedicassem ao 

carro elétrico poderiam receber redução 

do Imposto sobre Serviço (ISS). 

Em 2010, um surto de infecção hos-

pitalar ocasionado pela “super bactéria” 

KPC, bactéria com uma enzima que leva 

resistência a antibióticos, deixou a co-

munidade médico-científi ca em alerta e 

promoveu algumas mudanças na venda 

de antibióticos. Uma delas foi a resolução 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitá-

ria (Anvisa), que desde novembro obriga 

a retenção da receita para a venda de mais 

de 90 medicamentos do tipo. Fora do am-

biente hospitalar difi cilmente alguém 

será contaminado por esses microorga-

nismos resistentes. Mas para o professor 

e pesquisador Robson Leão, o surto nos 

hospitais poderia ser minimizado se me-

didas básicas de contenção fossem toma-

das, como as que fazem parte dos estudos 

da Comissão de Controle de Infecção 

Hospitalar adotadas no Hospital Univer-

sitário Pedro Ernesto (Hupe/UERJ). 

A Klebsiella pneumonaie carbapenemase 

(KPC) é uma enzima específi ca produzida 

por bactérias que causam infecções, espe-

cialmente em pacientes hospitalizados em 

unidades críticas, e pode levar à morte. Es-

tudo recente conduzido por um grupo de 

docentes da disciplina de Microbiologia e 

Imunologia da UERJ em colaboração com 

o Hupe descreveu o primeiro caso no Bra-

sil e o terceiro no mundo de um paciente 

com duas bactérias distintas que produziam 

KPC. Com experiência nessa área, a Uni-

versidade promove discussões sobre as re-

gras de contenção de infecções hospitalares, 

e conta com educação continuada de seus 

profi ssionais e vigilância epidemiológica – 

trabalhos que fazem parte da atuação da Co-

missão de Controle de Infecção Hospitalar.

Para explicar a importância da intera-

ção entre microbiologistas e a Comissão, o 

professor Robson Leão diz que as bactérias 

são capazes de trocar informações gené-

ticas e são mutáveis, o que facilita a trans-

missão de enzimas que dão resistência a 

antibióticos. Hoje existem no mercado 

poucos antibióticos efi cazes no combate 

às bactérias portadoras da enzima KPC, 

mas possuem restrições próprias e podem 

gerar outros problemas nos pacientes. O 

uso constante de antibióticos, a presença 

de pacientes de pós-operatório, pacientes 

com muito tempo de internação, além de 

pacientes de UTI são fatores que colocam 

os hospitais em alerta constante, porque 

nestas condições o controle de infecções 

hospitalares fi ca difícil. O importante é 

cada hospital contar com medidas sérias 

de contenções havendo a KPC ou não 

porque esse não é o único mecanismo que 

confere resistência aos antibióticos.

Os estudos desenvolvidos na Univer-

sidade focam na identifi cação dos me-

canismos e de seus perfi s de resistência, 

presentes no DNA das bactérias. Essas pes-

quisas alimentam a indústria farmacêutica 

no desenvolvimento de antibióticos. “O 

problema no desenvolvimento de novos 

antibióticos é que as bactérias em conta-

to com outras sofrem mutações rápidas e 

a utilidade de certos antibióticos é curta 

para justifi car o investimento da indús-

tria”. Pesquisadores e alunos de mestrado e 

doutorado da disciplina de Microbiologia 

e Imunologia estudam microrganismos 

multirresistentes a antibióticos de interes-

se médico, tais como o MRSA –Staphylo-

coccus aureus resistente à meticilina; o VRE 

– Enterocococcus spp resistente à vancomici-

na; bactérias produtoras da enzima ESBL – 

beta-lactamases de espectro estendido.

Com o trabalho da Comissão de Con-

trole, prevista por lei em todos os hospi-

tais, problemas causados por infecções e 

surtos como o de 2010 podem ser resolvi-

dos com um mínimo de esforço, das quais 

podem ser destacadas algumas medidas:

 • Vigilância epidemiológica por meio da 

pesquisa periódica de microganismos 

multirresistentes (coleta constante de 

material biológico de pacientes);

 • Educação continuada dos profi ssio-

nais da área de saúde; 

 • Limpeza e higienização do ambiente 

para evitar que bactérias se espalhem 

pelas dependências dos hospitais;

 • Uso constante de álcool gel por mé-

dicos, enfermeiros e profi ssionais 

da saúde, que deverão lavar as mãos, 

utilizar luvas e máscaras, manter as 

unhas curtas, evitar comer no am-

biente de trabalho, usar os cabelos 

presos e sapatos fechados;

 • Obrigatoriedade dos visitantes de lavar 

as mãos e usar álcool ou gel ao entra-

rem e saírem do ambiente hospitalar;

 • Proibição do uso de jaleco fora do 

hospital.

Projeto discute legislação para o carro elétrico no Brasil

Bactérias sob controle
Para impedir que o ambiente hospitalar se transforme em foco de infecção, a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar da UERJ se dedica à prevenção
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Campus de Nova Friburgo sofre com as chuvas de 
janeiro mas aos poucos retoma as atividades

A palavra solidariedade – que na de-

fi nição do Dicionário Aulete signifi ca 

“sentimento de identifi cação com os pro-

blemas de outrem, o que leva as pessoas a 

se ajudarem mutuamente” –  sempre este-

ve presente no cotidiano da Universidade. 

Depois da catástrofe na região serrana do 

Rio em janeiro de 2011, esse sentimento 

se mostrou ainda mais forte. Além de de-

sempenhar o seu papel social promovendo 

campanhas de donativos para os desabri-

gados e desalojados pela chuva, a UERJ di-

reciona os seus esforços para restaurar da 

melhor maneira possível as atividades de 

ensino e pesquisa no Instituto Politécnico 

do Rio de Janeiro em Nova Friburgo.

Assim como toda a cidade, o Instituto 

foi afetado por enchentes e deslizamentos: 

laboratórios e casas foram atingidos e o 

acesso ao campus fi cou bloqueado. “A estra-

da teve vários pontos danifi cados e um de-

les demanda uma obra gigantesca”, informa 

o Reitor Ricardo Vieiralves, ao explicar que 

há algumas alternativas para recuperação 

da via, mas todas com custo elevado e em 

longo prazo. “Quando em 2007 ocorreu uma 

queda de barreira semelhante, a obra custou 

cerca de R$ 5 milhões e demorou quase 

cinco meses para ser concluída – em uma 

intensidade de desastre bem mais reduzida. 

Agora, a obra necessária deve fi car em pelo 

menos o dobro do custo de 2007 e não há 

como concluí-la em menos de um ano. Isso 

é um problema”, compara. 

A solução encontrada – apresentada 

em reunião com o vice-governador Luiz 

Fernando Pezão, o Secretário de Ciência e 

Tecnologia Alexandre Cardoso, docentes e 

o diretor do Instituto, Hélio Pedro Amaral 

Souto – foi alugar um espaço que permita a 

instalação adequada do IPRJ para retomar 

as suas atividades. Segundo o prefeito dos 

campi Ivair Machado, uma equipe forma-

da por dois arquitetos e um engenheiro da 

UERJ foi enviada a Nova Friburgo com o 

objetivo de encontrar uma construção que 

possa ser adaptada ao Instituto, de forma 

que o ano letivo tenha início sem prejudi-

car o calendário previsto da Universidade.

O Reitor informa que os recursos 

fi nanceiros para as obras de adapta-

ção e o pagamento de aluguel já estão 

garantidos: “Não estamos desprote-

gidos. A Faperj descentralizará os re-

cursos de adaptação e o governo do 

estado se comprometeu com recursos 

extras. Estamos fazendo propostas de 

aluguel com opção de compra para po-

dermos avaliar, no futuro, se seria o 

melhor lugar para nos instalarmos”. 

O diretor Hélio Souto destacou que a as-

sistência recebida está sendo fundamen-

tal para o IPRJ. “Estamos tendo todo o 

apoio da reitoria da UERJ, da Secretaria 

de Ciência e Tecnologia e do governo do 

estado. As coisas estão caminhando rapi-

damente, tendo em vista o estado em que 

a cidade se encontra”, disse. 

O campus Nova Friburgo oferece cursos 

de graduação em Engenharia Mecânica e de 

Computação e atualmente tem 482 alunos 

matriculados. As inscrições em discipli-

nas foram realizadas e os horários para o 

primeiro semestre estão no endereço ele-

trônico do IPRJ (http://www.iprj.uerj.br/). 

Os calouros já realizaram a pré-matrícula 

e o novo calendário está disponível no 

portal da UERJ. O Instituto também reú-

ne programas de pós-graduação nas áreas 

de Modelagem Computacional (20 alunos 

de mestrado) e de Ciência e Tecnologia de 

Materiais e Meio Ambiente (20 estudantes 

de mestrado e 35 de doutorado). A reserva 

de salas para a defesa de dissertações e te-

ses está sendo agendada com a secretaria 

dos departamentos, que está funcionan-

do provisoriamente na Avenida Alberto 

Braune 223/2° andar (na antiga Rodoviária, 

ao lado da Prefeitura). 

Os cerca de 600 alunos de graduação 

distribuídos entre cursos semipresenciais 

de Licenciatura em Ciências Biológicas e 

em Pedagogia (do Pólo de Educação a Dis-

tância de Nova Friburgo, que faz parte do 

Consórcio Cederj) puderam se inscrever 

a partir do dia 1° de fevereiro na Escola 

Municipal Dante Magliano e no Colégio 

Estadual Dr. João Bazet. Segundo a direto-

ra do Pólo, professora Fátima Kzam, todas 

as atividades acadêmicas estão sendo rea-

lizadas sem prejuízo aos estudantes. 

Pioneira no interior do Estado, a Incu-

badora de Empresas de Base Tecnológica, 

também conhecida como Origem Incu-

badora de Empresas Inovadoras, está fun-

cionando provisoriamente no escritório 

regional do Sebrae em Nova Friburgo, 

localizado na rua Fernando Bizzotto 72, 

no centro da cidade.  

O Reitor enfatiza a importância de o 

Instituto se manter ativo e cumprindo 

a responsabilidade pública de continuar 

instalado em Nova Friburgo para aten-

der com qualidade alunos e funcionários: 

“Não tenho dúvida de que a nossa Univer-

sidade será um dos pilares no processo da 

reconstrução da região e irá efetivamente 

auxiliar a cidade a se recompor”.

Assim como toda a cidade de Nova Friburgo, o Instituto Politécnico do Rio de Janeiro foi afetado por 
enchentes e deslizamentos: laboratórios e prédios foram atingidos e o acesso ao campus fi cou bloqueado
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Seis décadas de história rememoradas 

uma vez mais em fotos, livros, home-

nagens, música e muita comemoração. 

Assim a UERJ celebrou os seus 60 anos 

de fundação. Os eventos comemorativos 

começaram em setembro de 2010 com a 

entrega pelo Reitor da medalha José Bo-

nifácio, Grão-Ofi cial, a personalidades 

que foram estudantes da UERJ e se no-

tabilizaram nos campos da educação e da 

cultura. O primeiro a receber a homena-

gem foi o historiador Gilberto Palmares. 

O ex-governador Marcello Alencar, o 

advogado Otávio Leite, o médico Paulo 

Pinheiro e a médica especialista em car-

diopediatria Jandira Feghali foram ou-

tras personalidades homenageadas. 

Entre abraços e lembranças funcioná-

rios de todos os campi e unidades festeja-

ram juntos no dia 30 de novembro, data da 

homenagem aos servidores com 25 anos 

de serviço. Ao todo, foram 179 homena-

geados em 2010. A técnica administrativa 

Cláudia Ribeiro de Melo deu voz ao grupo 

em discurso emocionado. “É um presente 

poder completar 25 anos de história nesta 

casa que nos acolheu de braços abertos. Fa-

zer parte da UERJ nos faz sentir plenos. Po-

demos dizer que chegamos à maturidade”, 

falou. A homenagem aos que completaram 

25 anos de casa foi estendida em 2010, com 

a inclusão daqueles que chegaram aos 40 

anos de trabalho. “Este é o momento de 

uma refl exão sobre nossa identidade; di-

mensionamos o futuro e fazemos uma cur-

ta revisão do passado”, resumiu o Reitor 

Ricardo Vieiralves na abertura do evento. 

No encerramento, pediu aos presentes 

que aplaudissem de pé todos os servido-

res, por entender que “esta Universida-

de é grande pelo empenho daqueles que 

trabalham por ela”. Para o presidente da 

Comissão dos 25 anos, o superintenden-

te de Recursos Humanos Sérgio Corrêa 

Marques, o momento foi dedicado a agra-

decer. “Devemos todas as homenagens a 

essas pessoas que dedicaram 20, 25, 30, 35, 

40 anos à Universidade e continuam na 

ativa, presentes”, disse ele.  

No dia 3 de dezembro, a UERJ recebeu 

os parabéns com música de Villa-Lobos e 

Vivaldi. Um concerto especial da Orques-

tra Sinfônica Brasileira (OSB) reuniu no 

palco do Teatro Odylo Costa, fi lho os mú-

sicos, o Coro de Crianças da OSB e os co-

rais do Meio Dia e Altivoz, formados por 

funcionários e alunos. Uma “harmonia 

perfeita”, na opinião do maestro Roberto 

Minczuk, que regeu a apresentação. Em 

outra homenagem no dia 13 de dezembro, 

inédita, a Universidade convidou todos os 

aposentados, boa parte deles reunida na 

Associação dos Servidores Aposentados 

da UERJ – AsaUERJ, para um encontro 

no Teatro Odylo Costa, fi lho com o cor-

po diretivo da Universidade e entrega de 

brindes comemorativos e apresentação 

musical do grupo Ah!Banda, de alunos do 

Instituto de Aplicação da UERJ. Em 2010 

a Universidade, por meio da Sub-Reitoria 

de Extensão e Cultura, homenageou o 

compositor de Vila Isabel Noel Rosa, re-

gistrando como Ano Noel Rosa o cente-

nário de nascimento do “poeta da Vila”. 

Noel é nome de um dos teatros do campus 

Maracanã e foi nesse espaço que alunos e 

professores do Instituto de Artes produ-

ziram e apresentaram no dia 14 de dezem-

bro a peça “Rosas de Noel” encerrando as 

intervenções teatrais nas comemorações 

dos 60 anos. 

Além de homenagens e espetáculos, 

o campus Maracanã sediou em dezembro 

uma exposição de fotos da Universidade 

em diferentes momentos e ocasiões. A 

mostra reuniu 14 painéis com 28 imagens 

e foi produzida pela equipe da Diretoria 

de Comunicação Social. As imagens da 

exposição e outras fotos que ilustram 

trechos do passado e do presente da ins-

tituição integram a edição comemora-

tiva ofi cial UERJ 60 anos. A mostra terá 

versão itinerante pelos outros campi em 

2011. Para o Reitor Ricardo Vieiralves, os 

60 anos servem para lembrar, sobretudo, 

que a Universidade refl ete cada vez mais 

“a cara do Rio de Janeiro. Esta Universi-

dade não é prédio, não é endereço. Ela 

é gente, tem corpo, nome e sobrenome. 

Por isso se reconhece na face de cada um 

de seus alunos e funcionários e no estado 

que representa” defi ne. 

As comemorações dos 60 anos da Universidade
> ESPECIAL

Imagens da publicação comemorativa ofi cial dos 60 anos da UERJ foram utilizadas 

em mostra que reuniu 14 painéis e terá versão itinerante por todos os campi em 2011
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O Teatro Odylo Costa, fi lho foi palco de um concerto da Orquestra Sinfônica Brasileira, que teve a participação dos corais do Meio Dia e Altivoz, formados por servidores e alunos

A mesa de autoridades aplaude de pé os servidores que completaram 25 anos de casa

A entrega da medalha José Bonifácio, Grão-Ofi cial, iniciou os eventos comemorativos

Alunos do Instituto de Aplicação que integram o grupo musical Ah!Banda fi zeram parte da programação

Uma iluminação especial no campus Maracanã foi um dos destaques da festa dos 60 anos
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EVOLUÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA  NA UERJ (POR GRANDE ÁREA)

Grupos de Pesquisa/Área 2000 
(versão 4)

2002 
(versão 5)

2004 
(versão 6)

2006 
(versão 7)

2008 
(versão 8) 2009 2010 

(versão 9)

Ciências Agrárias 0 1 1 1 1 1 1

Ciências Biológicas 32 39 36 30 33 36 35

Ciências da Saúde 31 37 40 42 47 49 47

Ciências Exatas e da Terra 25 33 30 34 38 38 43

Ciências Humanas 33 45 57 66 78 88 109

Ciências Sociais Aplicadas 7 12 19 24 30 37 42

Engenharias 12 16 28 26 29 36 40

Lingüística, Letras e Artes 9 15 23 24 29 30 28

Multidisciplinar / Tecnologias - - - - - - 1

Total de grupos 149 198 234 247 285 315 346
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A nova base corrente dos 

Grupos de Pesquisa (GPs) 

cadastrados no CNPq está 

disponível para consulta. O 

último censo foi fi nalizado 

em dezembro e mostra que 

31 novos grupos de pesquisa 

foram formados na Univer-

sidade, elevando para 346 o 

total registrado em 2010. O 

maior crescimento ocorreu 

nas Humanidades – de 88 em 

2008 para 109 grupos em 2010, 

fi rmando-se como área com 

maior concentração de GPs. O 

número de grupos de pesquisa 

cadastrados na Universidade 

aumenta gradativamente desde 

2000, quando eram 149 os gru-

pos certifi cados. 

Professores e alunos de gra-

duação e de pós-graduação, 

alguns com apoio de técnicos 

administrativos, constituem gru-

pos que desenvolvem estudos em 

torno de linhas comuns de pes-

quisa. Depois de criados, os GPs 

são certifi cados pela instituição 

antes de serem cadastrados na 

base de dados gerenciada pelo 

CNPq, o Diretório dos Grupos 

de Pesquisa no Brasil disponível 

em http://dgp.cnpq.br/buscaope-

racional. Criado em 1992, o Dire-

tório reúne informações sobre os 

grupos existentes no país e seus 

participantes. O censo realizado a 

cada dois anos, faz uma radiogra-

fi a do status da pesquisa no Brasil. 

A diretora do Departamen-

to de Apoio à Produção Cien-

tífi ca e Tecnológica (Depesq), 

Elvira Carvajal, registra que os 

grupos são um dos indicadores 

que a Universidade possui para 

identifi car como a sua comuni-

dade científi ca está inserida na 

pesquisa nacional. “São tam-

bém uma maneira de divulgar 

nossos trabalhos para o público, 

já que se trata de um cadastro 

nacional e não interno”, assina-

la. Diz ainda que mesmo com o 

aumento dos critérios de avalia-

ção implantados em 2008 hou-

ve um crescimento do número 

de GPs, o que demonstra o estí-

mulo interno à pesquisa. 

Vinculado à Sub-reitoria de 

Pós-Graduação e Pesquisa – SR2, 

o Depesq é o setor que certifi ca 

os grupos a partir de critérios 

que normatizam a criação dos 

GPs: todos os participantes de-

vem possuir currículo Lattes 

cadastrado no CNPq; os grupos 

devem ter obrigatoriamente 

pelo menos dois doutores, es-

tar ativo, publicando, e o líder 

deve ser da UERJ. O líder pre-

cisa atender, de forma conjunta 

ou isoladamente, critérios que 

incluem pertencer ao corpo 

docente de programa de pós-

-graduação ou ao programa 

Prociência e ser bolsista de pro-

dutividade do CNPq.

O coordenador do Depesq 

Victor Moreira Gonzalez ex-

plica que o Departamento faz o 

credenciamento dos professo-

res que serão líderes dos grupos 

depois de avaliar as condições 

curriculares desses docentes. 

“Habilitamos o acesso deles ao 

site do CNPq para que as infor-

mações sejam salvas. Tem inicio 

um processo que chamamos de 

certifi cação, quando avaliamos 

se o grupo se encaixa nos requi-

sitos necessários e fazemos o 

crivo. Só então o grupo vai para 

a base ofi cial do CNPq”, relata.  

Áreas e Grupos 
Os grupos de pesquisa estão 

divididos de acordo com nove 

grandes áreas de conhecimen-

to, de acordo com classifi cação 

da Capes – Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior. Dentre es-

sas grandes áreas, a multidisci-

plinar, criada em 2008, agrega 

o grupo Inovação e Sociedade, 

certifi cado no censo de 2010. 

O GP se enquadra na sub-área 

de Engenharia e Tecnologia 

e Gestão e propõe estudar 

como as ideias geradas por 

pesquisas podem ser transfor-

madas em produtos passíveis 

de serem comercializados. “A 

função desse grupo é mapear, 

identifi car e auxiliar todas as 

possibilidades de integração 

entre universidade, empresa 

e governo para fi ns de desen-

volvimento regional, daí o 

nome Inovação e Sociedade”, 

justifi ca a líder do grupo, pro-

fessora Branca Regina Terra, da 

Faculdade de Administração e 

Finanças. O grupo reúne pes-

quisadores de vários setores da 

Universidade e de outras insti-

tuições de ensino. O Inovação 

e Sociedade surgiu a partir de 

uma interação da líder do gru-

po com o professor Luiz Al-

berto Batista, do Instituto de 

Educação Física e Desportos. 

Líder do GP Currículo, Cul-

tura e Diferença, das Ciências 

Humanas, a professora Eliza-

beth Macedo diz que os grupos 

são importantes para a troca de 

informações entre pesquisado-

res de áreas afi ns. “Essa plata-

forma permite o intercâmbio 

de pesquisas de diferentes 

equipes, com cada uma traba-

lhando aspecto específi co das 

políticas na área. Temos, por 

exemplo, um projeto conjunto 

entre a UERJ, a UFRJ, a Univer-

sidade do Porto e a Universida-

de de Aveiro. Com os parceiros 

externos desenvolvemos as-

pectos relacionados às nossas 

pesquisas individuais. O obje-

tivo é compor uma rede de in-

vestigação”, assinala. 

Na área de Ciências Sociais 

Aplicadas, o grupo de pes-

quisa Gestão Democrática na 

Saúde e no Serviço Social de-

senvolve projetos de pesquisa 

e de extensão. É coordenado 

pela professora da Faculdade 

de Serviço Social, Maria Inês 

Souza Bravo, e trabalha com 

três frentes: política de saúde 

nacional e do Rio de Janeiro; 

serviço social e interface com 

a saúde; e movimentos sociais, 

conselhos e partidos políticos 

na luta por saúde. “O grupo 

surgiu nos anos 80 com a pre-

ocupação de fazer a articulação 

com as políticas de saúde e com 

a assessoria dos movimentos 

sociais, principalmente na Ilha 

do Governador”. 

Matriz Extracelular, Reparo 

Tecidual e Histocompatibilida-

de, da grande área das Ciências 

Biológicas, é um grupo de pes-

quisa ligado ao departamento 

de Histologia e Embriologia do 

Instituto de Biologia Roberto 

Alcântara Gomes (Ibrag). Os 

integrantes do grupo desen-

volvem trabalhos nessas três 

linhas de pesquisa, sendo que 

a matriz extracelular e o repa-

ro tecidual estão mais interli-

gadas. Criado em 1990, conta 

com o apoio dos laboratórios 

de Reparo Tecidual e de His-

tocompatibilidade e de Crio-

preservação, ambos do Ibrag. 

Uma das vertentes do grupo é 

estudar a importância da ma-

triz extracelular no processo de 

fechamento de feridas externas 

e internas. “Nosso objetivo é 

fazer com que durante um pro-

cesso de cicatrização o tecido 

fi que restaurado sem deixar ci-

catriz”, explica o professor Luís 

Cristovão, líder do GP. 

Na área de Ciências da Saú-

de, o grupo de pesquisa Pró-

-Saúde: Determinantes Sociais 

de Saúde e Doença surgiu em 

1998 com o propósito de es-

tabelecer um campo de co-

laboração acadêmica entre 

professores e pesquisadores da 

área de saúde pública e corre-

latas. O grupo reúne pesquisas 

multidisciplinares das áreas 

médica e biológica, da Socio-

logia, da Psicologia Social e de 

outras áreas do conhecimento 

essenciais para se entender o 

Pluralidade é a marca dos mais de 300 grupos de pesquisa da Universidade

Projetos

Fonte: Depesq/UERJ, 2011.
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Títulos recentes da Editora
Lançamentos EdUERJ

A coleção Ciranda da Poesia 

pretende introduzir para o pú-

blico universitário, assim como 

para os interessados na arte 

contemporânea, um panorama 

das novas formas de ler o poe-

ma. Cada modo de leitura, cada 

orientação ou tendência crí-

tica, corresponde a uma nova 

ou renovada forma de poesia. 

Em Ciranda da Poesia, poetas, 

professores e críticos leem os 

poemas de seus contemporâ-

neos e iniciam uma revisão 

crítica da geração dos anos 70. 

A primeira leva traz Alberto 

Pucheu escrevendo sobre An-

tonio Cicero; Susana Scramim 

sobre Carlito Azevedo; Fer-

nanda Medeiros sobre Chacal; 

Paulo Henriques Britto sobre 

Claudia Roquette Pinto; Rena-

to Rezende sobre Guilherme 

Zarvos; Angela Melim sobre 

Leonardo Fróes e 

Franklin Alves Das-

sie sobre Sebastião 

Uchoa Leite. A coleção foi or-

ganizada por Italo Moriconi, 

Diana Klinger e Masé Lemos, 

com participação de Viviana 

Bosi e Marcos Siscar. Serão 

também publicados volumes 

sobre poetas estrangeiros con-

temporâneos, em traduções 

originais.

fenômeno da saúde em po-

pulações humanas. “Essa era 

uma inspiração inicial: es-

tudar aspectos sociais, psi-

cológicos e psicossociais 

relacionados à ocorrência de 

problemas de saúde e com-

portamentos adversos ao 

bem-estar”, comenta o líder 

do grupo, professor Eduardo 

Faerstein. Os estudos são de-

senvolvidos com a população 

de funcionários da Universi-

dade, o que facilita o acom-

panhamento dos pacientes 

ao longo dos anos. “Em geral 

tiramos retratos das pessoas, 

mas queríamos mesmo fazer 

um fi lme”, observa Faers-

tein. Ele diz que os estudos 

evidenciam, numa popu-

lação específi ca, diferenças 

consideráveis das trajetórias 

de vida para as condições de 

saúde das pessoas. “Essas pes-

quisas mostram que existem 

desigualdades importantes 

em níveis de saúde, de acordo 

com nível de escolaridade e 

de renda. Isso corrobora com 

o que se observa em outras 

populações no mundo e no 

Brasil”, assinala. 

Vinculado ao departamen-

to de Engenharia Sanitária e 

Meio Ambiente, está o grupo 

de pesquisa Gestão de Resídu-

os Sólidos, instituído em 2004, 

hoje liderado pelo professor 

João Alberto Ferreira. Ele in-

forma que estudos recentes 

têm dado atenção ao tratamen-

to de lixiviados, popularmente 

conhecido por chorume, pro-

duzido nos aterros sanitários 

e lixões e existente nas cama-

das de coberturas dos aterros: 

“Prestamos consultorias para 

prefeituras do estado, princi-

palmente aquelas de pequeno 

porte. Fizemos o projeto do 

aterro das cidades de Piraí, Ma-

cuco e Mangaratiba. Ti vemos 

também alguns trabalhos fei-

tos na cidade de Juiz de Fora, 

em Minas Gerais”. O profes-

sor lembra que nos seis anos 

de existência, dez projetos do 

grupo foram contemplados 

por agências de fomento.

Na grande área de Linguís-

tica, Letras e Artes, o grupo 

Tecnologias da Arte: Siste-

mas, Dispositivos e Fissuras, 

concentra suas ações no am-

biente acadêmico e nos es-

paços artísticos. O professor 

e líder Luiz Cláudio da Costa 

lista entre os trabalhos do GP 

a exposição Tempo-Matéria, 

projeto desenvolvido com 

auxílio da Faperj. “Em 2009 

trabalhamos juntos discutin-

do tanto nosso tema quanto 

os próprios trabalhos. O re-

sultado foi a exposição, que 

teve um catálogo publicado 

e foi muito especial, não ape-

nas pela escolha de um cura-

dor, mas por ser um trabalho 

conjunto, resultado da pró-

pria pesquisa”, celebra. 

Inserido na grande área de 

Ciências Exatas e da Terra, o 

grupo Tecnologia Química e 

Ambiental reúne investiga-

dores interessados no meio 

ambiente. “Trabalhamos com 

pesquisas relacionadas à po-

luição atmosférica e hídri-

ca, biorremediação de solos, 

biocombustíveis, estudo de 

neutralização de carbono, 

catálise ambiental, petróleo 

e gás e educação ambiental, 

dentre outras”, enumera a 

líder do grupo, professora 

Elaine Ferreira Tôrres. Ela 

informa que o grupo ofe-

rece cursos de capacitação 

profi ssional para indústrias 

e instituições acadêmicas e 

apóia projetos de consultoria 

desenvolvidos pela empresa 

júnior de Engenharia da Fa-

culdade de Tecnologia (FAT). 

Participam do grupo — fi nan-

ciado pela Faperj, pela Finep 

e pelo CNPq — professores, 

alunos de iniciação científi -

ca, de mestrado e de douto-

rado da UERJ e um professor 

da USP – São Carlos, Eduardo 

Bessa Azevedo. 

O livro aborda o período em 

que o artista plástico Hélio Oiti-

cica passou em Nova York (1971 a 

1978) e é resultado da tese de dou-

torado em Literatura de Frederico 

Coelho pela PUC-Rio. A estrutura 

do livro se baseia em duas ativida-

des e um desejo: o ler, os escritos e 

o livro. No interior desse percur-

so, costurando a aventura intelec-

tual que alimentava o cotidiano do 

artista em seus ninhos-gabinetes 

de criação, está o diálogo franco, 

produtivo e caótico com quatro 

personagens fundamentais da 

vida cultural brasileira: os irmãos 

Campos, Silviano Santiago e 

Wally Salomão. De cada um, Oiti-

cica absorvia energia 

poética e incorporava 

inventividade e rigor ao seu dese-

jo de escrita, à sua ânsia de leitura, 

ao seu prazer de pensar/criar/viver 

no limite da experimentação e do 

exercício da liberdade. Abre-se, 

assim, um novo campo de leitura 

para a obra de Oiticica.

A TRANSEXUALIDADE NO TRIBUNAL: SAÚDE E CIDADANIA
Miriam Ventura

A obra é uma refl exão sobre 

as mudanças culturais e pessoais 

na percepção do corpo humano 

na contemporaneidade. Analisa 

avanços da ciência que possi-

bilitam a superação de limites 

referentes à anatomia corporal 

e sexual dos indivíduos, dispo-

nibilizando alternativas àqueles 

que desejam e precisam eliminar 

as tensões causadas por um anta-

gonismo entre sexo biológico e 

psíquico. O livro é resultado de 

pesquisas realizadas pela auto-

ra na Escola Nacional de Saúde 

Pública Sérgio Arouca. Miriam 

Ventura propõe que a 

transexualidade seja 

compreendida pela perspectiva 

da saúde e dos direitos sexuais, 

elegendo a Medicina e o Direito 

como espaços catalisadores das 

demandas dos grupos sociais en-

volvidos com a questão.

INFÂNCIA E LITERATURA
Márcia Cabral da Silva

Neste livro, a autora aborda 

concepções de infância, lingua-

gem e literatura em diálogo com 

autores destacados no campo 

teórico, como Walter Benjamin 

e Mikhail Bakhtin. Apresenta 

também análise criteriosa de 

uma coleção de livros voltados 

para crianças em suas primei-

ras experiências com a litera-

tura. O leitor encontrará na 

obra indicações importantes 

para a composição de acervos 

de livros infantis, a mediação 

da leitura literária, 

assim como ao esta-

belecimento de po-

líticas públicas que 

levem em conta as crianças 

e a produção cultural a elas 

destinada.

O JOGO DE DEUS, DO HOMEM E DO BICHO
Frederico Gomes (Org.)

Este livro retrata iconografi ca-

mente o início da história do jogo 

do bicho no Rio de Janeiro, uma 

das consequências signifi cativas 

da Proclamação da República, por 

meio do talento dos primeiros 

artistas anônimos da publicidade 

brasileira. A obra é uma home-

nagem ao aniversário de 60 anos 

da UERJ e direciona-se especial-

mente aos leitores 

que apreciam infor-

mações sobre o co-

tidiano popular da cidade e seus 

carioquismos.

LIVRO OU LIVRO-ME - OS ESCRITOS BABILÔNICOS DE HÉLIO OITICICA (1971-1978)
Frederico Coelho
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Universidade resgata função social no combate à violência
Evento

Como instituição pública 

de ensino e pesquisa, uma das 

funções da UERJ é auxiliar na 

construção de políticas públi-

cas no estado, seja por meio de 

investigações e estudos cien-

tífi cos ou de parcerias com o 

governo estadual e federal. A 

área de segurança pública é um 

exemplo do empenho da Uni-

versidade em favor dos cida-

dãos. Encaixa-se nesse caso a 

reunião “Segurança, Violência 

e Direitos Humanos nas Amé-

ricas: desafi os e perspectivas”, 

realizada nos dias 2 e 3 de de-

zembro no Rio. 

Organizado em parceria 

com a Secretaria de Segurança 

Multidimensional da Organi-

zação dos Estados Americanos 

– OEA, o evento reuniu espe-

cialistas em segurança, vio-

lência e direitos humanos do 

Brasil e de outros países das 

Américas. A meta do encontro 

foi debater os problemas que 

afetam a região e necessitam 

de cooperação entre gover-

nos e instituições, bem como 

compartilhar experiências de 

sucesso nas áreas de preven-

ção e repressão à violência, 

com o intuito de aperfeiçoar 

a gestão da segurança pública 

e das forças policiais, valorizar 

a participação dos cidadãos na 

produção da segurança comu-

nitária e enfatizar medidas de 

prevenção primária nas polí-

ticas públicas voltadas para a 

segurança. O encontro foi um 

desdobramento de reuniões 

anteriores de ministros em 

Matéria de Segurança Pública 

das Américas, promovidas pela 

OEA no México e na Repúbli-

ca Dominicana, e de reuniões 

entre especialistas e represen-

tantes da sociedade nas quais a 

UERJ participou como obser-

vadora.

Da sessão de abertura do 

evento participaram o Reitor 

Ricardo Vieiralves; o coman-

dante-geral da Polícia Militar 

do Estado, coronel Mário Sér-

gio Duarte; o diretor de se-

gurança de políticas públicas 

de segurança da OEA, Julio 

Rosenblatt (representando o 

embaixador Adam Blackwell, 

titular da Segurança Multidi-

mensional da Organização); o 

embaixador Alexandre Addor 

Neto, ex-secretário de Segu-

rança Multidimensional da 

OEA e o coordenador do en-

contro, professor Jorge da Sil-

va, especialista em segurança 

pública na UERJ. Na sua fala, 

o Reitor destacou a importân-

cia do papel de agente social 

da Universidade na área de 

segurança pública: “Estamos 

atuando com a Secretaria de 

Desenvolvimento Social na 

capacitação de cem jovens no 

programa UPP Social. Eles 

irão auxiliar a população, o que 

trará demanda para nós”. Ele 

acrescentou que a Universida-

de pode contribuir em questões 

de segurança por meio do co-

nhecimento tecnológico para 

mediação de confl itos. Ricardo 

Vieiralves também aproveitou 

o encontro para anunciar a 

concretização de uma parceria 

inédita: o curso de especializa-

ção de ofi ciais para as Unidades 

de Polícia Pacifi cadora (UPPs) 

e cursos de atualização para 

praças e soldados em conjunto 

com a Polícia Militar. “É a pri-

meira vez no Brasil que o corpo 

docente pertence à polícia e à 

universidade. São acadêmicos 

e policiais trabalhando juntos 

para a formação de uma nova 

cidadania, de um novo País”, 

observou.

O diretor da OEA Julio Ro-

senblatt disse na sua apresenta-

ção que é impossível conceber 

políticas públicas de segurança 

sem que as pessoas interessadas 

tenham voz, participação ativa 

e contribuam para o processo, 

pois “a segurança é um direito 

humano”. O embaixador Ale-

xandre Addor Neto, por sua 

vez, destacou que a segurança 

garante o exercício dos direi-

tos humanos e lembrou que 

as taxas anuais de homicídio 

no Brasil são parecidas com 

as dos demais países do mun-

do: “Os autores e as vítimas 

dos homicídios geralmente 

são jovens pobres e a maioria 

do sexo masculino”. Para ele, 

a UERJ, como universidade 

do estado, pode desempenhar 

um papel exemplar e pioneiro 

de integração com a sociedade 

civil e o governo. A atitude da 

Universidade, interessada em 

parcerias com a corporação 

policial, foi elogiada pelo co-

ronel Mário Sérgio Duarte, ao 

avaliar o papel da academia na 

área de segurança: “Já está ven-

cido o pensamento segundo 

o qual os ‘maiorais’ da polícia 

se colocavam em posições an-

tagônicas às dos acadêmicos”, 

disse ele.   

A reunião deve gerar um li-

vro com lançamento projetado 

para maio. Também está pre-

visto para junho deste ano um 

evento ampliado que, segundo 

o professor Jorge da Silva, irá 

reunir especialistas de outros 

países, representantes de co-

munidades e da sociedade para 

debater a violência. “Queremos 

que não pareça que é um setor 

da sociedade resolvendo pro-

blemas de outro setor. Preten-

demos reunir pessoas de todas 

as camadas e áreas”, adianta.

Especialista
Coronel reformado da Polí-

cia Militar do Estado do Rio de 

Janeiro (entrou para a corpo-

ração aos 17 anos), o professor 

Jorge da Silva nasceu e foi cria-

Encontro internacional contou com a presença do Reitor Ricardo Vieiralves na sessão de abertura e foi 

um desdobramento de reuniões anteriores promovidas pela OEA no México e na República Dominicana
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do no complexo do Alemão, 

região ocupada pelas forças 

policiais no fi nal de 2010. Para 

o especialista em segurança, a 

raiz de todo o problema da vio-

lência está na discriminação 

social: “Nela está embutida a 

discriminação racial, por isso 

devemos partir para a integra-

ção social dos diferentes seto-

res da sociedade”. Ele conta que 

em 1990 escreveu o livro Con-

trole da Criminalidade e Seguran-

ça Pública. Na época, segundo 

o professor, não havia ainda a 

confi guração atual do tráfi co 

de drogas: “já estava presente, 

mas não com a dimensão que 

adquiriu posteriormente. E se 

tornou um problema difícil 

de ser resolvido com a polícia 

na favela e tiroteios”, avalia. 

Para o professor, a polícia hoje 

começa a ser vista de modo 

diferente, ao contrário de al-

guns anos atrás, por isso deve 

buscar integrar por meio da 

mediação e não do confronto. 

Ele acredita também que é pre-

ciso identifi car os fatores que 

explicariam a violência atual e 

trabalhar a concepção de segu-

rança pública, uma vez que no 

Brasil disseminou-se a ideia de 

que a polícia existe para com-

bater crimes, quando na reali-

dade essa é apenas uma de suas 

funções. Esse deverá ser um 

dos enfoques do evento previs-

to para junho.  

Laboratório 
Estudos e análises produ-

zidos em laboratórios é outra 

forma de a Universidade con-

tribuir para a segurança públi-

ca. Entre os que trabalham com 

o assunto está o Laboratório 

de Análise da Violência – LAV, 

criado em 2002 com coorde-

nação dos professores João 

Trajano e Ignacio Cano, vincu-

lado ao Instituto de Filosofi a e 

Ciências Humanas. Referência 

no tema, o Laboratório – expli-

ca o professor e pesquisador 

Doriam Borges – tem entre os 

principais objetivos “a forma-

ção de alunos de graduação e 

de pós-graduação e o desen-

volvimento de pesquisas sobre 

segurança pública. São estu-

dos que procuram abranger os 

fenômenos da violência e da 

criminalidade e também criar 

ferramentas para a melhor 

compreensão da área.” 

No fi nal de 2010, por exem-

plo, o Laboratório divulgou 

os resultados de uma pesquisa 

sobre o índice de homicídios 

na adolescência. Construída 

em parceria com o Observa-

tório de Favelas e apoiada pelo 

Fundo das Nações Unidas para 

a Infância (Unicef) e pela Se-

cretaria de Direitos Humanos, 

“um dos objetivos da pesquisa é 

ajudar os gestores de segurança 

pública a perceber como ocor-

re o fenômeno de homicídios 

contra adolescentes. É referên-

cia que pode ser utilizada em 

todo o Brasil”, esclarece o pro-

fessor. Ele acrescenta que outra 

parceria, esta com o Programa 

de Redução da Violência Letal 

contra Adolescentes e Jovens, 

desenvolveu um recurso para 

o cálculo desse tipo de morte, o 

Índice de Homicídios na Ado-

lescência (IHA), disponível 

na internet em http://prvl.org.

br/sobre-o-iha/sobre-o-iha/. 

O IHA consegue estimar, por 

município, o risco que adoles-

centes com idade entre 12 e 18 

anos têm de morrer vitimados 

pela violência, além de avaliar 

fatores que aumentam esse ris-

co de acordo com raça e gêne-

ro, além da idade. O professor 

enfatiza que políticas públicas 

não são construídas apenas 

com articulações políticas, mas 

também com metodologia e 

inteligência. “A Universidade 

é muito boa nisso: nossa espe-

cialidade é desenvolver diag-

nósticos, avaliações e pensar 

de uma maneira mais técnica”.

Outro trabalho em produ-

ção no Laboratório de Análise 

da Violência é a organização 

de um guia destinado a ges-

tores municipais e estaduais, 

com um passo-a-passo para o 

desenvolvimento de políticas 

públicas de redução da violên-

cia letal contra adolescentes e 

jovens até 29 anos. “Estamos 

trabalhando desde a articula-

ção política até a geração de 

um diagnóstico, passando por 

metas e avaliação voltada para 

o desenvolvimento de proje-

tos de políticas públicas. Será 

de grande auxílio para os ges-

tores”, estima Doriam Borges. 

A previsão é que o guia esteja 

fi nalizado até maio. Outro pro-

jeto do Laboratório é o geor-

referenciamento dos crimes 

no Rio de Janeiro: “Os dados 

ofi ciais de segurança e saúde 

não têm boa qualidade quanto 

à localização. Se conseguirmos 

plotar no mapa os locais onde 

acontecem os homicídios, po-

deremos pensar em uma polí-

tica pública específi ca”, aposta 

ele. O grupo realizou trabalho 

de campo para identifi car com 

exatidão os locais de ocorrên-

cias de homicídios e roubos, 

o que permitiu construir uma 

base de dados contendo a dis-

tância entre os locais de resi-

dência das vítimas e o local do 

crime, com suas respectivas 

características sociais. A pro-

posta agora é fazer uma com-

paração entre as informações 

do Censo de 2010 e os dados do 

georreferenciamento, pois aná-

lise anterior, construída a par-

tir do Censo de 2000 constatou 

que os locais mais pobres, com 

famílias grandes e baixo nível 

de escolaridade apresentaram 

maiores taxas de homicídio. 

Outras pesquisas realizadas 

pelo LAV incluem estudos so-

bre milícias no Rio de Janeiro, 

ouvidorias de polícia e violên-

cia com motivação racial, esta 

última englobando vítimas, au-

tores e justiça. O Laboratório 

também promove cursos des-

tinados a especialistas e inte-

ressados em segurança pública. 

Em junho de 2010 foi oferecido 

o curso “Métodos Quantitati-

vos para Análise de Dados do 

Sistema de Justiça Criminal”, 

uma parceria com a Univer-

sidade de Lancaster (Reino 

Unido), ministrado pelos pro-

fessores Brian Francis, Leslie 

Humphreys, Ignacio Cano e 

Doriam Borges, do qual parti-

ciparam 20 pessoas de todo o 

Brasil.

O professor Doriam Borges 

acredita que a política de se-

gurança do estado está sendo 

conduzida corretamente, ape-

sar de necessitar outras ações: 

“Há bons policiais, que lutam 

pela sua corporação, mas in-

felizmente também existem 

policiais corruptos. Quando 

pensamos em política pública 

nessa área. em qualquer lugar 

do mundo, as primeiras ações 

se voltam sempre para o com-

bate à corrupção policial”. Ele 

defende que incursões como a 

“Operação Guilhotina”, reali-

zada em fevereiro de 2011 pela 

Polícia Federal que resultou 

na prisão de dezenas de poli-

ciais, devem ser contínuas, daí 

a importância da articulação 

entre municípios, estado e 

governo federal. É fato que as 

políticas de segurança devem 

ser preventivas e não reativas 

porque muitos presos seguem 

ordenando ações criminosas 

nas cidades. Isso demanda um 

tipo de trabalho com unidades 

penitenciárias que ainda não 

existe.

SECRETÁRIO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
DIREITOS HUMANOS VISITA UERJ

Em visita à Universidade no dia 3 de fevereiro, o secre-

tário estadual de Assistência Social e Direitos Humanos, 

Rodrigo Neves, destacou que o Rio de Janeiro passa por 

um momento de infl exão na consolidação de programas e 

investimentos: “Uma estratégia correta na política de segu-

rança para implantação das Unidades de Polícia Pacifi cado-

ra (UPPs), a partir do pacto de gestão da Secretaria com as 

prefeituras, é decisiva para que o Rio de Janeiro se consolide 

como uma referência de estado que promove o crescimento 

com equilíbrio e inclusão social”. O secretário e os subse-

cretários Antônio Carlos Biscaia e Antonio Claret foram 

recebidos pelo Reitor Ricardo Vieiralves. Participaram do 

encontro a Sub-reitora de Extensão e Cultura, Regina Hen-

riques, e a diretora do Centro de Produção da UERJ, Maria 

das Graças Freire e Silva. Da pauta constaram assuntos como 

o processo seletivo UPP Social, organizado pelo Cepuerj, e 

parcerias com a Universidade no âmbito das políticas so-

ciais integradas nos territórios pacifi cados. Rodrigo Neves 

identifi cou os desafi os a serem enfrentados pela Secretaria 

no trabalho conjunto com a UERJ: acesso à justiça, mediação 

de confl itos, indução da economia e do desenvolvimento lo-

cal e políticas voltadas para a juventude. 

Ele considerou produtivo o encontro com o Reitor, so-

bretudo em relação a dois temas: o programa de políticas 

sociais integradas nos territórios pacifi cados pelas UPPs e a 

implantação do programa de erradicação da pobreza extre-

ma, que começa em 2011 no Rio e em São Gonçalo. Em am-

bos, a Universidade será a principal parceira da Secretaria. 

Entre as ações já em andamento, Rodrigo Neves citou a inte-

gração com o Cepuerj para a seleção de gestores e assistentes 

sociais nas UPPs, que teve mais de 7.000 inscritos. Eles terão 

papel fundamental na integração de oportunidades, servi-

ços sociais e direitos humanos com a política de segurança 

e de pacifi cação.
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Núcleo de Excelência

O aumento da expectativa de vida 

do brasileiro é um grande desafi o para 

os governos e também para a socieda-

de. Durante o século XX a expectativa 

de vida do brasileiro cresceu cerca de 

30 anos e a estrutura da área de saúde 

pública procurou desenvolver em rit-

mo semelhante ao aliar o rápido avan-

ço da ciência e da tecnologia em todos 

os níveis. Temos hoje maior número 

de idosos e não é raro sabermos de al-

guém que festejou o seu centenário. As 

famílias aprendem a lidar com os seus 

mais velhos de forma diferente do pas-

sado, quando apenas a intuição e o afeto 

orientavam essa relação. Agora existem 

estruturas que estudam e cuidam do en-

velhecimento. A UnATI, como centro 

de referência e excelência, é uma entre 

as ações e políticas públicas voltadas 

para o tema.

A recente Cartilha de Acessibilidade e 

Atendimento Prioritário à Pessoa Idosa, pu-

blicada pela UnATI, traz informações e 

orientação sobre procedimentos de saú-

de e benefícios para pessoas idosas com 

defi ciência ou mobilidade reduzida. Foi 

pensada para informar os idosos e suas 

famílias sobre os direitos e a legislação 

vigente para protegê-los e garantir o 

atendimento prioritário na rede hospi-

talar, em bancos e repartições públicas. 

Alguns direitos já foram conquistados: 

caixas especiais em bancos e supermer-

cados, assim como descontos de 50% em 

cinemas, teatros e casas de espetáculos. 

No transporte público, ainda há um 

caminho a trilhar. Para contribuir na 

agilidade da legislação, a Universidade 

Aberta da Terceira Idade da UERJ e o 

Ministério Público do Estado do Rio de 

Janeiro elaboraram a Cartilha, lançada 

em dezembro de 2010. A ênfase da pu-

blicação está na acessibilidade e, nesse 

particular, os brasileiros são ainda ini-

ciantes. Vivemos em cidades cheias de 

obstáculos urbanos – calçadas esbura-

cadas, meios-fi os sem alternância de 

rampas, falta de sinalização sonora para 

defi cientes visuais e escadarias como 

únicas vias de acesso. Ainda segundo 

a Cartilha, cada família procura prote-

ger o idoso com medidas pontuais nas 

residências evitando os fatores de risco 

existentes em qualquer casa: tapetes sol-

tos, pisos escorregadios, armários altos, 

ausência de corrimão em escadas e de 

iluminação em alguns ambientes de pas-

sagem, falta de equipamentos de apoio 

nos banheiros.

Para o diretor da UnATI, Renato Ve-

ras, “caminhamos para uma grande po-

pulação idosa que busca qualidade de 

vida. Copacabana, por exemplo, tem 33% 

de moradores idosos e, no Brasil, o Rio de 

Janeiro está na vanguarda na questão de 

tratamento do envelhecimento. Quan-

do encararmos o envelhecer não como 

uma doença, mas como uma fase da vida 

mudaremos esse padrão. As doenças da 

velhice não são as que nos levam à mor-

te, porque podem ser administradas em 

longo prazo, caso da hipertensão e do 

diabetes, por exemplo.”

Membro da Organização Mundial de 

Saúde (OMS), com sede em Genebra, a 

UnATI contou com o apoio do Banco 

Mundial e do governo do estado do Rio 

de Janeiro em várias iniciativas de apoio 

ao idoso. Hoje é a maior do gênero no 

Brasil, com algumas fi liais inauguradas 

em outras cidades, 

entre elas Manaus, 

Porto Alegre, Natal, 

João Pessoa, Goiânia 

e Salvador. Na UERJ, 

seus cursos de espe-

cialização incluem 

residência médica, es-

pecialização, mestrado 

e doutorado. Também 

há cursos para a formação 

de cuidadores, enfermeiros e de por-

teiros em prédios residenciais: “Fizemos 

um convênio com o Bradesco para trei-

namento de porteiros. Eles representam 

um tipo de controle para os mais idosos, 

especialmente aqueles que vivem sozi-

nhos: conhecem os hábitos e os horários 

dos moradores, identifi cam quem entra e 

sai do prédio. Isso pode ser fundamental 

no atendimento do idoso”, considera Re-

nato Veras. 

A freqüência é outro sinal de saúde 

da UnATI: são 75% de mulheres, alunos 

de todos os bairros do Rio, alguns que 

saíram da depressão trocando uma lista 

de medicamentos pela atividade física e 

outros que revelam seus talentos tardia-

mente como sambistas e canto-

res. Essa é a singularidade da 

UnATI ao reunir diferentes 

histórias de vida nem sempre 

plenamente sucedidas, mas 

sempre inspiradoras. 

A Política Nacional do 

Idoso (Lei 884/1994) tem 

como objetivo assegurar os 

seus direitos sociais aos idosos 

ao criar condições para promo-

ver sua autonomia, integração e 

participação efetiva na sociedade. A Lei 

reconhece também a questão do enve-

lhecimento humano como prioritária 

no contexto das políticas públicas, esti-

mulando condições para a longevidade 

com qualidade de vida para os idosos e 

para aqueles que vão envelhecer. A in-

clusão das pessoas idosas na sociedade 

demanda que lhes sejam dadas condi-

ções para utilizar plenamente ambien-

tes, objetos e serviços que fazem parte 

do cotidiano, sempre com autonomia, 

independência e segurança. Para quem 

quiser obter outras informações sobre a 

experiência da UnATI/UERJ, o endereço 

ofi cial é www.unati.uerj.br.

A UnATI é centro de referência e excelência entre as estruturas públicas que estudam e cuidam do envelhecimento; acima alunos em atividade física
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Eles têm mais de 30 anos 

de serviços prestados à UERJ 

e uma história de amor pela 

instituição que os levou a en-

contrar uma forma de se man-

terem vinculados mesmo após a 

aposentadoria. São cerca de mil 

professores e técnicos admi-

nistrativos que hoje integram a 

Associação de Servidores Apo-

sentados da UERJ (AsaUERJ).  

Criada há 18 anos, a partir de 

uma reivindicação salarial, a 

entidade é hoje sinônimo de 

convívio e, sobretudo, boas 

lembranças. Isso levou a Asso-

ciação a ser uma das homenage-

adas em evento integrante dos 

60 anos da UERJ em dezembro 

de 2010. 

O início da história está na 

lembrança do ex-professor de 

Geografi a, hoje presidente da 

AsaUERJ, Paulo Pimenta. “A 

Associação surgiu para atender 

professores que, ao se aposen-

tarem, tinham o salário reduzi-

do. Um grupo com 80 deles se 

mobilizou, criou a Associação 

e entrou com a reivindicação 

para obter a complementação 

(e equiparação) salarial. Saímos 

vitoriosos e a partir daí encon-

tramos uma forma de nos man-

termos ligados”, relata. 

Para ele, a questão da com-

plementação salarial apenas 

abriu as portas para que anti-

gos companheiros se reencon-

trassem. A organização de uma 

Associação com estatuto social 

e jurídico mostrou que o passo 

seguinte era estabelecer um ca-

lendário de atividades sociais. 

“Manter em contato a Universi-

dade e pessoas que trabalharam 

juntas passou a ser nosso objeti-

vo e maior prazer”, destaca.

As atividades recreativas 

incluem almoços de confra-

ternização e excursões. “Os 

passeios que fazemos a cada 

ano resultam de ações de in-

tegração: um para o litoral e 

outro para o interior. É uma 

forma saudável de mantermos 

a convivência”, garante Silvio 

Gomes, diretor da AsaUERJ 

e ex-professor do Instituto 

de Matemática e Estatística 

(IME). Ele diz que atividades 

sociais como estas eram há-

bitos freqüentes, mantidos na 

UERJ até meados dos anos oi-

tenta. “Sempre fazíamos almo-

ços aos quais professores da 

Universidade inteira compa-

reciam, todos se conheciam”. 

Isto porque, na época, “prati-

camente todo o quadro docen-

te era formado por ex-alunos, 

o que tornava a relação mais 

forte entre os próprios profes-

sores e, assim, com a Universi-

dade; uma união que hoje não 

tem igual”, constata.  

Manter viva esta relação com 

os companheiros de trabalho 

também levou o ex-professor 

do Instituto de Química, Do-

mingos Cachineiro Dias Neto 

a associar-se. Hoje integrante 

da diretoria da Associação, ele 

diz que a principal diferença 

entre o passado e o presente 

está na imagem pública da uni-

versidade. “Vivi a UERJ na fase 

de criação, vi a mudança para o 

Maracanã e o campus ser cons-

truído. Assisti ao crescimento 

da importância política da Uni-

versidade”, avalia o professor. 

Na Associação, ele aprecia o 

convívio que atende a todos in-

discriminadamente.

Para a troca permanente de 

informações entre os aposen-

tados foi criado um informa-

tivo produzido pela própria 

diretoria com notícias sobre 

pagamentos, benefícios, pla-

nos de saúde, seguros e rotina 

administrativa. “Procuramos 

ajudar o associado no dia-a-dia 

e em situações que ele preci-

sar, mantendo-o informado 

sobre  nossa programação e 

em questões de ordem jurídica 

ou social”, explica Silvio Go-

mes. Apesar de existir há qua-

se 20 anos, poucos conhecem a 

AsaUERJ. Mas seus diretores 

apostam em uma mudança a 

partir de 2011, em especial de-

pois do reconhecimento públi-

co e da homenagem preparada 

pelo Reitor para os aposenta-

dos durante as comemorações 

dos 60 anos da Universidade, 

em dezembro do ano passado. 

O presidente Paulo Pimenta 

não esquece da cerimônia or-

ganizada no teatro Odylo Cos-

ta, fi lho naquele dia 13, porque 

foi a primeira vez que a Uni-

versidade manifestou reconhe-

cimento à Associação. “Nunca 

uma administração nos deu tan-

ta atenção. É muito prazeroso 

ver um ex-aluno de Psicologia, 

hoje psicólogo e Reitor, valo-

rizando antigos professores e 

técnicos que fi zeram história 

nesta instituição”, emociona-se 

o presidente.  

A meta em 2011 é ampliar o 

número de associados. Aque-

les interessados em se asso-

ciar precisam preencher uma 

proposta que deve ser retirada 

na Associação: sala 8.002/8º 

andar, no prédio principal do 

campus Maracanã, de segunda 

a sexta-feira entre 10h e 16 ho-

ras. O telefone é 2334-0704. 

Em conexão com a vida universitária 
Associação de Aposentados

O servidor aposentado Adilson Silva recebe das mãos do Reitor o brinde comemorativo dos 60 anos da UERJ 

na cerimônia que também contou com a presença do ex-Reitor Ivo Barbieri  (segundo da direita para aesquerda)

Da esquerda para a direita: os ex-funcionários Dércio Peixoto e Astemilda Peixoto, o presidente da AsaUERJ Paulo Pimenta, 

o diretor administrativo Silvio Gomes, o vice-presidente Ney Cristino e o professor aposentado Domingos Cachineiro.
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Campi se mobilizam contra o vírus da dengue
Prevenção

Todo verão uma visita inconvenien-

te chega à maioria das cidades brasilei-

ras: os mosquitos Aedes aegipty, vetores 

dos vírus DENV-1, DENV-2, DENV-3 

e DENV-4, que provocam a dengue. 

Apesar das medidas de combate ao ví-

rus serem constantes, números oficiais 

revelam que o combate à doença ainda 

está longe de terminar. De acordo com 

o Ministério da Saúde, foram 26.034 

ocorrências no país em janeiro de 2011. 

No estado do Rio de Janeiro, dados da 

Secretaria Estadual de Saúde mostram 

que em janeiro deste ano foram registra-

dos 3.826 casos, contra 1.447 no mesmo 

período de 2010. 

Desde 1986 casos de dengue ocorrem 

de forma contínua no Brasil, com quatro 

epidemias em 1998, 2002, 2008 e 2010. Em 

2011, o Levantamento Rápido de Infesta-

ção por Aedes aegipty (LIRAa) mostrou 

que onde existe defi ciência no abaste-

cimento de água houve um aumento no 

índice de infestação em macrofocos (to-

néis, galões e caixas d’água), superior ao 

dos microfocos (contaminação de larvas 

em vasos de plantas e recipientes domés-

ticos). Para Haroldo José de Matos, dou-

tor em saúde pública e infectologista da 

Faculdade de Ciências Médicas, a erradi-

cação da dengue dependerá do trabalho 

conjunto entre poder público e a comu-

nidade. “O papel do governo é impor-

tante para garantir melhores condições 

de saneamento e abastecimento, além 

de organizar a vigilância e a orientação 

por meio dos agentes de saúde, pois a 

população se engaja quando tem alguma 

orientação. É importante também que 

o governo adote medidas de profi laxia 

direta de combate ao vetor, por meio do 

uso de inseticidas contra as larvas e for-

mas adultas do mosquito”, pondera. 

Outra questão que pode infl uenciar 

o alto contágio pelo vírus da dengue é 

a falta de imunidade do ser humano em 

relação aos quatro tipos da doença. Para a 

infectologista e professora da disciplina 

de doenças infecciosas e parasitárias na 

UERJ, Andréa D’Ávila Freitas, “ainda que 

as pessoas sejam imunes a um tipo do ví-

rus, continuarão suscetíveis aos outros 

três”.  Ela diz também que os ovos dos 

mosquitos são resistentes às condições 

ambientais: podem fi car durante um ano 

sem qualquer contato com 

a água, mas a partir do mo-

mento em que isso ocorre, 

entra em processo de evolução, 

que vai de ovo 

para larva, pupa, 

até chegar ao mosquito. A infectologis-

ta explica que, ao nascer, o mosquito 

não carrega consigo o vírus: “Quem 

pica o ser humano é a fêmea do 

mosquito. Ela se infecta se picar 

algum ser humano que esteja com den-

gue em sua fase virêmica (quando o ví-

rus ainda está circulando pela corrente 

sanguínea logo após a infecção), que se 

estende de um dia antes dos sintomas até 

o quinto dia de manifestação da doença. 

Se a fêmea receber o vírus, em 11 dias es-

tará em condições de transmiti-lo”.

A facilidade de contaminação in-

dica que ainda existe a possibilidade 

de epidemia. “No verão de 2011 parece 

estar circulando o vírus tipo 1, comum 

até o início da década de 90. Podemos 

ter uma epidemia porque há uma po-

pulação jovem que não foi exposta a 

esse tipo de vírus: quem nasceu no fi-

nal dos anos 80 até agora está suscetí-

vel a contrair dengue”, alerta Haroldo 

José de Matos.

Prevenção 
No campus Maracanã, desde o iní-

cio de 2010 não há focos do mosquito 

transmissor, informa o diretor do de-

partamento de serviços gerais da Pre-

feitura dos Campi, Artur Ferreira de 

Andrade. “Ao descobrirmos os focos 

naquela ocasião fizemos cinco dede-

tizações, repetidas no mês de outubro. 

A próxima está marcada para abril”. O 

cuidado foi reforçado em janeiro des-

te ano com a limpeza de bueiros, va-

las, galerias e calhas dos telhados. Os 

peixes foram colocados nos aquários 

e lagos para evitar o acúmulo da lar-

va. “Além dessas providências, somos 

fiscalizados semestralmente pelo Cor-

po de Bombeiros e mensalmente pela 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro”, 

acrescenta Artur.

No Hospital Universitá-

rio Pedro Ernesto, todas as 

quintas-feiras é feita 

a limpeza 

das calhas. 

A cada dois 

meses a Compa-

nhia Municipal 

de Limpeza Ur-

bana (Comlurb) faz o mo-

nitoramento de focos de 

dengue. De acordo com 

a chefe do serviço de hotelaria hospita-

lar, Rosiclea Reis Peixoto, a limpeza das 

caixas d’água é constante, com recolhi-

mento e análise da água. Na Policlínica 

Piquet Carneiro é feita a limpeza das 

calhas e as cisternas e caixas d’água são 

fechadas. “Estamos sempre verifi cando 

se não há acúmulo de água”, garante a 

sub-prefeita Elaine Toscano.

No campus São Gonçalo, a conscien-

tização dos alunos da Faculdade de 

Formação de Professores sobre o vírus 

é uma das prioridades no combate à 

dengue. Isso inclui palestras informa-

tivas pelos professores da disciplina 

de Botânica e campanhas de orien-

tação no evento Calouro Humano, a 

semana de encontros direcionados 

para os novos alunos da Universidade. 

“Além dos cuidados com a manutenção 

de caixas d’água, cisternas, calhas e jar-

dins, temos que fazer um forte trabalho 

de conscientização porque São Gonça-

lo registra alto índice de contágio”, diz 

a diretora da Faculdade, Maria Tereza 

Goudard Tavares.

Em Duque de Caxias, a Faculdade de 

Educação da Baixada Fluminense con-

ta com uma base da Superintendência 

de Campanhas da Saúde Pública (Su-

cam) dentro do campus, que faz diaria-

mente varreduras em busca de focos 

e, sempre que necessário, a aplicação 

de inseticidas. “Somada a essa ação da 

Sucam, as cisternas, além de tampadas, 

têm tela de proteção, os filtros de tubu-

lação são limpos a cada quatro meses, 

e os bebedouros passam por manuten-

ção constante. Nunca tivemos foco de 

dengue”, diz o administrador do pré-

dio Jorge Luiz da Silva. Na Faculdade 

de Tecnologia em Resende, a equipe 

de jardinagem está instruída a impedir 

o acúmulo de água. O vice-diretor da 

FAT, Jacques Fernandes Dias, informa 

que “todos os reservatórios abertos 

foram esvaziados para evitar o acúmu-

lo de larvas do mosquito”. Segundo o 

médico infectologista Haroldo José 

de Matos, instituições como a UERJ 

desempenham um papel importante 

no combate à dengue, o que implica 

na “monitoração do seu território e na 

prioridade de combate ao vetor por 

serem locais com alta densidade po-

pulacional”.

ALGUMAS DICAS DE PREVENÇÃO

• Não deixar água acumulada sobre lajes
• Manter caixas d’água completamente fechadas
• Conservar tonéis e barris d’água bem tampados
• Encher de areia (até a borda) os pratos dos vasos de planta ou lavá-los uma vez por sema-

na com água e sabão
• Lavar semanalmente, com escova e sabão, a parte interna dos tanques utilizados para 

armazenar água
• Remover folhas, galhos e tudo que possa impedir a água de correr por calhas
• Jogar no lixo objetos que possam acumular água – como embalagens usadas, potes, 

latas, copos, garrafas vazias etc.
• Colocar o lixo em sacos plásticos e manter a lixeira bem fechada; não jogar lixo em terre-

nos baldios
• Lavar com escova e sabão os utensílios usados para guardar água em casa, como jarras, 

garrafas, potes, baldes, etc.

Fonte: Portal do Ministério da Saúde


